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m dos recursos muito utilizados na Língua de 
Sinais (LS) e que mais comove seus usuários é, sem 
dúvida, a interpretação de histórias e músicas. Sempre que esse 
recurso é utilizado, podemos perceber que tanto surdos quanto ouvintes 
usuários da LS se emocionam, não sendo raro ver rostos banhados de 
lágrimas ao construírem sentidos a partir das imagens formadas num 
determinado contexto.  
Para se utilizar desse recurso, no entanto, é necessário ter muito 
domínio da LS, bem como conhecer muito bem o português, pois em muitas 
vezes é necessário reconstruir enunciados sem que haja um mudança na 
semântica do mesmo, uma vez que alguns conceitos não possuem sentido 
compreensível em uma segunda língua. 
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A língua não tem “contornos absolutamente claros” e é por isso que a 
concepção de uma tradução, na qual o tradutor deve apenas  transferir  o 
significado, sem nele interferir, é utópica.110  
O tradutor/intérprete atua no limiar, ou seja, na fronteira entre os 
sentidos das línguas envolvidas no discurso, isto é, nos limites entre os 
sentidos contidos nos enunciados na língua de origem para a língua alvo. 
Esses processos de interpretação se relacionam com os contextos onde os 
signos são formados.  
O sentido do enunciado é constituído na interação verbal, e é atualizado no 
contato com os outros sentidos, na relação estabelecida entre interlocutores. A 
interpretação é um processo ativo, que procede de sentidos que se encontram, 
existindo, apenas, na relação entre sentidos, como um elo numa cadeia de 
sentidos. Pode-se dizer assim que a interpretação se revela na multiplicidade 
de sentidos existentes.111  
Um exemplo claro disso temos no poema da música Flor amarela cujo 
subtítulo é Mariazinha, composta por André Balbino – músico de Os 
Viralatas – interpretada pela cantora Vera Capilé, trazendo em diversos 
momentos enunciados que precisam de uma reconstrução para que seu 
discurso seja compreensível imageticamente.  
Na frase (...) um cheiro sentido de mato que eu nunca esqueci (...), é 
necessário transmutar para “um cheiro que me lembra o mato que eu 
nunca esqueci”, pois no enunciado original há uma abstração de um 
conceito cujo sentido não é possível ser exprimido por imagens.  
Outra parte do texto que requer o mesmo procedimento diz o seguinte: 
(...) uma flor amarela no cabelo, no olhar um sorriso e um adeus (...). Para 
que o surdo possa compreender este enunciado, é necessário reconstruí-lo. 
No entanto, não se pode mudar o sentido da enunciação. Em LS, este ficaria 
da seguinte forma: “você me olhando, sorrindo e me dizendo adeus”.  
Como visto no texto anterior, para Bakthin e Volochínov (2003), 
“discurso verbal é como um cenário de um dado evento”. Segundo o autor, 
um entendimento possível da significação do global discurso deve 
reproduzir este evento de relação recíproca entre os falantes; deve, por 
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assim dizer, ‘representá-lo’ de novo, com a pessoa que quer compreender 
assumindo o papel do ouvinte. Mas para significar esse papel, ela necessita 
entender distintamente também as disposições dos outros dois partícipes.  
O enunciado é, para Bakhtin, o principal ator na concepção de 
linguagem, já que a linguagem é concebida de um ponto de vista histórico, 
cultural e social, que inclui a comunicação efetiva e os sujeitos e discursos 
que nela se envolvem112. 
Para o autor, o sentido de um enunciado se constrói em outro e sempre 
retoma um enunciado anterior, guardado na memória por meio da 
interação. Já  o diálogo não consiste somente numa forma de comunicação, 
ou em um simples contato verbal entre os interlocutores. Este é para 
Bakhtin “a alma da interação, ou seja, da compreensão ativa entre os 
interlocutores, é a própria intimidade da interação e da comunicação 
estabelecida entre o eu e o outro113”. 
No poema utilizado na música Flor amarela (Mariazinha), para que se 
faça sentido, algumas mudanças ocorreram no texto. Para torná-las mais 
explícitas, o texto aparecerá a seguir em duas colunas. Uma com o texto 
normal – sendo este o original – e o outro em itálico, contendo as 
transmutações para o discurso imagético.  
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112 Brait e Melo, 2008 
113 Duarte, 2011 
 
Naquela manhã, 
Que eu te conheci. 
Um cheiro sentido de mato, 
Que eu nunca esqueci. 
As flores caindo do céu, 
Deixando a madrugada, 
Perfumada. 
Ontem sonhei com você! 
Mariazinha! 
Vestido de chita limpinho, 
Cheirando a ervas do 
campo. 
Uma flor amarela nos 
cabelos, 
No olhar, um sorriso, um 
adeus. 
Ah, estas coisas do amor! 
Mariazinha! 
A muito tempo em uma manhã, 
Eu conheci você. 
Um cheiro que me lembra o mato, 
Que eu nunca esqueci. 
As flores caindo de uma árvore, 
Na madrugada,  
Os ventos ficaram perfumados. 
Ontem eu sonhei com você! 
Mariazinha! 
Vestido simples, limpinho, 
Cheirando a flores do campo. 
Uma flor amarela nos  
Cabelos, 
Você me olhando, sorrindo e  
dizendo adeus. 
Ah, estas coisas do amor! 
Mariazinha!  
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Esse processo de transmutações ocorre mental e simultaneamente, 
sendo que o mesmo não é único. Há ainda a exteriorização do discurso, que 
é recebido na língua de origem, transmutado, ressiginificado e em seguida 
externalizado na língua alvo. 
Com o auxílio do recurso didático dos Números Semânticos, é possível 
visualizar a ordem dos sinais na LIBRAS. Vale lembrar que o recurso 
didático Números Semânticos consiste em notar com um número dentro de 
um círculo que é colocado em cima de cada palavra da Língua Portuguesa. 
Os números correspondem à ordem em que ocorre cada sinal em LIBRAS, e 
o “X”, a partículas que não são sinalizadas. 
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Algumas considerações importantes. As figuras aqui inseridas foram 
recortadas do programa PowerPoint. Portanto, há movimentos de figuras, 
como por exemplo, o pronome pessoal reto EU, que encobre o pronome 
pessoal oblíquo átono ME.  
No segundo caso, um processo parecido ocorre. Uma figura com o 
pronome pessoal reto EU desce e se coloca entre o advérbio de tempo e o 
verbo, uma vez que, em LIBRAS, não há sujeito oculto. 
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